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Toda a correspondencia . 
relativa a'êste jornal déve 
ser dirigida para anova sé- 
de, Ruá da Atalaya, 128, 
2.', D./ redacção e admii 
nistração. DE ge Rd 


dd 
A questão religiosa 

Eil-a travada. O primeiro recon- 
tro realisou-se em Vizeu, entre as 
hostes agitadoras dos demagogos, 
como o a ral e o Jornal do for 
mercio lhes chamam, e o batalhão 
pinsido! e negro dos clericaes, de 

ssope erguido e pendão ovantes 

esse primeiro recontro, tres feri- 
dos se registam :— dois, econômicas" - 
mente, o auctor e o editor de um ma- 
nifesto contra a confissão e, physir 
camente, o reverendo padre José 
Correia, em cujas sagradas canelas 
mão peccaminosa espetou um trai- 
coeiro alfinete. t 

Travado o combate, de'quem será 
a viotoria? Certamente, dos defen- 
sores do progresso, porquanto, nada 
ha sobre a superficie da terra que 
não seja mudavel e à Egreja-teve 
já o seu periodo de esplendor, sob 
Bonifacio VIII, que desthronava reis, 
e Leão X, que accumulava os mais, 
ricos thesouros da arte da Renas- 
cença. A Egreja, por conseguinte, 
caminha para o seu occaso; se tal” 
lhe não sucçedesse, deixaria de rea- 
lisar-se uma das grandes leis da vi- 
da, pela qual, tudo o que nasce, coi- 
sas, animaes, idéas e instituições, se 
torna decrepito e morre, por fim. 
Pretender sustentar a Egreja contra 
as pretenções d'aquelles que se fun- 
dam em theorias applicaveis ao 
* nosso tempo, é uma tentativa absur- 
da, que poderá custar muitos saeri 
ficios, mas cujos resultados serão 
nullos. A Egreja entrou no periodo. 
da transigencia, dentro do qualainda 
se poderá manter muito tempo. Hos- 
tilisar a Razão é convidar esta a 
que a analyse, é suicidar-se. 

Foi o que ella agora fez. O mo- 
mento, mais do que nenhum outro, 
prestava-se. Subira ao throno um 
rei inexperiente, de consciencia ti- 
mida, quasi impubere, tendo vivido 
entre saias beatas é sotainas, n'um 
ambiente cheio de incenso e allu- 
miado por cirios: A rainha-mãe, pela 
morte do marido, um pouco liberal, 
tinha occasião de exercer o seu do- - 
minio fanatico, ge é um dos apa- 
nagios da casa d'Orléans. Depois 
do regicidio, a reacção viu uma oc- 
casião para se apresentar, para do- 
-minar, para falar de grosso. Pare- 

ceu-lhe que podia muito bem levan- 
tar a questão religiosa e suftocal-a 
com meia. duzia de decretos exce-.. 
pcionaes, na ausencia de argumen- 
tos e algumas audiencias como a de 


O 


aa 


pis 


Vizeu, à laia de comícios de propa- 
ganda. 


O printéiro passo dado n'esse cê 
minho, provou á Egreja que ella já 
não tinha a força de que imaginava 
dispor. E” certo que b elemento of: 
ficial beija as mãos apóstolicas do “ 
nuncio, mas não é menos certo que 
estamos agora muita lônge de Simão 
de. Monforte é do duque de Guise, 


«cujo logar historico o sr. Wenceslau 


de Lima não quererá occupar. Hoj 
até nas aldeias, pouca gente acre- 
dita nos dogmas e quasi nenhuma 
acredita em padres. Dopois da crea- 
ção dos adubos chimicos, Jchovah 
passou a ter menos cotação, e é Es 
sivel que, se chegamos a descol 
um meio de produzir chuva, O ar 
termine por ficar totalmente des- 
acreditado perante os nóssos cam- 
ponezes. 

Não ha duvida de que a Egreja 
parece ter ainda uma grande força 
entre nós. Mas essa força é mais si- 
mulada do que verdadeira, pois, a 
maioria dos catholicos é-o por uma 
conveniencia exterior, não acre: 
ditando, na outra vida e sendo reJi- 
giosa por causa desta. Tal catholi- 
cismo é um catholicismo de pompa, 
que não deseja intrometter-se na 
guerra civil, mas unicamente enver- 
gar a sua sobrecasaca na procissão 
deCorpus-Christi e pegar com di- 
gnidade às Varas do Callio. 

Ora, além dos indifterentes, ou 
tros ha que'se pronunciam agora é 
que se pronunciam contra quem? 


- Contra os padres. Porque os cita- 


dós- individuos não sejam icatholi- 
cos? Exactaménte porque o são. A 
esse numero pertence Paulo Emilio, 
pseudonymo d'um homem de talento, 
e, talvez, d'um crente sincero, que,.. 
subscreve uimapublicação destinada. 
—vá o chavão! —a um exito im- 
menso. 

Paulo Emilio, o auctor da-Lanter- 

na, vealisa o ideal que, mi vezes, 
tenho ambicionado/ vêr + o dum 
partidario que" combate .o sem pro: 
prio partido, vendo qje elle éindi- 
gno do nome que usa. Ordinaria- 
mente, aquelle que se accorrenta a 
uma facção, julga-se no dever de a 
defender a todo o transe; de a admi 
rar, de lhe desculpar os erros e 
he exaltar as virtudes. Paulo Emi- 
lio não o entende assim: catholico 
cheio de convicção, a sua Lanterna 
é mais um trabalho com o intuito 
de defender o catholicismo do que 
o de defender a irreligião. Comba- 
ter o Portugal e os seus collegas é 
uma obra a favor da pureza religio- 
sa, que o referido jornal é o pri- 
meiro a fazer perigar. 


* 


E aqui está o equivoco de Paulo 
Emilio. Se tirarmos á religião o cle- 
ricalismo, o nacionalismo, o jesui- 
tismo, o catholicismo, que fica? 
Uma abstracção platonica, de 
duração. O mal da religião é tam- 
bem o seu bem:—é ser politica, 


entender-se com o Poder, ungir os 
reis e amaldiçoal-os, pretender go- 
vernar, unir a corõa e a thiara, o 
throno realie-o throno pontifício. 
E assim ql a consegue ter a 
-enorme legiãosdos seus apanigua- 
dos, tnanter uma córte magnifica, 
ser temida e combatida, impór-se à 
nossa sympathia-oW ao nosso odio. 
Paulo Emilio imagina — ingenua 
"convicção! = combater. o clericalis, 
mo, expurgando a ae tornan- 
do-a pura como-nos primeiros tem- 
pos. Fo é umagtoncenção erronca, 
ja é Nojfcam amon: 


pórque a Egreja é hoje, 
toado. Secular de Jinféresses, que, 


reduzidos à simples condição de - 


uma philosophiay' desappareceriam 
imme: iatapaba Pgidosop fia imma- 
culada, tela-hiam os, catholicos de 
hoje em -Compentios”nenos indi- 
gestos do que uma theologia moral 
dos doutores ecclesiasticos. O que 
os.liga à instituição é a especie de 
relação entre esta e os dois pode- 
res, povo e realeza, relação que tem 
constituido, através dos seculos, o 
seu immenso poder, 

Portânto, E Pe emilio, bom ca- 
tholico desejaso ide bôa doutrina, é 
um cooperador valiosissimo na obra 
de demolição ei que ora nos em 
patanta ela sua fanterna, p 

elleza do estylo, finura e honesti- 
dade de processos e vigor de argu- 
imentação, ha' de; Ser:um dos mais 
poderosos auxiliares «da nova cam 
anha de' saneaménto moral. 
Egreja poderá ver em Paulo Emi- 
lio uma prova do seu descredito: 
em tal estado a collocaram os seus 
apostolos, que ella é hoje atacada 
pelos seus mais fervorosos adeptos 
e defendida pelos seus encarniça 
dos inimigos, paradoxo que serve 
de ponto final a todas as creações 
que apodrecem. 


DEC, 


E - 


A salvação 


a 
Basta sq do Frios: 
Basta de prógações ao 
goma trabalho já de nada vale). 
Basta de tempo gasto em desperdicios. 
ato 


'ara so terminarem certos vícios 

ja um processo muito radical; - 
E' reunir-se um grupo liberal 
Disposto sem temor aos sacrifícios. 


Para esse nobre grupo so formar 
Basta com trinta bravos só contar; 
E faça-so a seguir a Rev'lução. 


Pois só com esse bello movimento 
Se col je emfim dar n'este momento 
Ao velho Portugal a redempção. 


RALMEIDA. 


— seo — 


Com que então os senhores bis- 
pos, misturados com alguns senho- 
res juizes, estão fazendo obra aceia- 

-da por esse paiz fóral! Puxem, pu- 
xem, que depois, quando a corda es- 
talar, verão as consequencias. 


ER E Sd 


A Olhem que linda scena ! 
Na folha do Pelourinho, onde o famoso 


lem que. 
2 do tharil 


parece die apren- 


o. 
xês e habilidodos que atiram uns aos pu 
tros. + E 

E' ponca sorte! k 

Não se convencem de que o lemma lá da 
casa não é atirar com revólver; é atirar 
com os pés. 7 
Temos o povinho salvo, 
Porque embora a jestitad: 
Se exercite ao tiro ab aly 
Isso não serve p'ra nada. 


Elles que no Papacrtem 

eo 00.B assim so mostram guerréiros, 
Para atirar ao que vêem. + “o 
Só dão cabo dos parceiros, 


Conta o Popular . 

Falava-se hontem n'uma reclamação do 

o inglez, sobre allegados abusos de 

poder, exercidos por uma corporação admi- 

= nistrativa sobre uma importante compa. 

i nhia anglo lusa, muito conhecida em Lis. 
b 


otricos mata 

Tinha mui! 
Santo Amaro dava tamberm trabalho 
q E 


cellarias. e 
Esse Estado no Estado que se apossou 
Jas ruas do Lisboa para dar cabo das cos- 
- -tellas do Zé e tramal-o com exorbitantes 
de ha muito que de- 


Mas sé à noticia so confirma, é de sup- 
pôr que o governo se ponha de cocoras 
: ante a “poderosa, dando-lhe tado e... oito 


E' o Zé ntropellado 

Com bem selvagem descaro 
E nunca é indemnisado 

P'la gente de Santo Amaro, 


A tropa do Santo Amaro. 
E' portento n'esta torra +. 

. Mas inda O Caso sas Caro, 

“5586 appatece a Inglaterra 

-  N'dotendor Santo Amaro 


«do Commercio, falando de uns 
ma China, diz com ar conselhei, 


gia 


té a China ronca de grosso, Até 
o resignad: de= 


mais pequena cousa, fala 

“>. 8m reduzir tado a Cavacos. ) 

é  Deram liberdade á China para, de- 

monstrar que o unico regimen que lhe con- 

vem é o do mais apertado despotismo.” 
Fala com cabeça! - y 
«Até parece a cloica alli do Pelourinho 
jue tambem pede “apertado despotisino... 

“ara todos 08 lbêraes 


is agora teem cá nma excelente 0c- 


está em Portugal e 
despotismo fran 


isso, 


o já tarda... 
“Pilvez: 0"Z6 pacovio sê torne 
valentona. 


Venha d'ahi a oppressão, 
Com toda a gana e furor, 
Venha sem hesitação 

O mais depressa melhor! 


-— AniMA(OgTADhO ... VIVO. 


alvo e são tão perspica-. 


po Je, trata no da companhia doseje-” 
ntos. É Pre dee 
que vêr se à poderosa E 5 


a invoca os seus direitos, e ERR j 
logo 


á “Elles, os altos, teem bom quii 


Dêem o mando nó) o Franco 


Entre as senhoras brejeiras, ” 
a gostam muito de touros, 
a tinha tres pulseiras, 
AB quaes com as mãos ligeiras 
Um palmou p'ta ter mais louros, 
Decerto estava a dormir Caes 
Um muito enthusiasmada, 
Para não poder sentir". 
O seu favala fugir, + 
Xo qual largo uma risada. 


Se o ministro da fazenda 
Qhega 2 apprender este olfcio, 
Ponho eu Portugal á venda, 
Muito embora'a mim me prenda. 
O Lacerda ou Apparício, 


Pois é triste, meu Xuão, 
“-E' mesmo calamidade, 
Eu não ter tal instrucção, 


Se Ter emfim tão leve a mão, 


Como qualquer summidade. 


Que de contas a final, 
Hoje em dia ser honrado, 
dE a 
a - 
Como tu, “on depennido, 
Talvez fosse a padre Mattos 
Que a 'stivesse a ERAS “ 
E como é o mór dos chatos, 
Com as unhinhas de gatos, 
Sonbesse escamotoar. 


Participou á policia - 
O desgosto que 


malícia, 
Que foi um ar que lhes dea! 


Em resumo. meus senhores, 
Cáe-me da testa O suor 

For vêr dama com t; dt j 
Porque atina 03 bons humores 
Do pobre + ; 
Matvico-Mór 


——e— 


Pedimos desculpa aos nossos ama- 
veis leitores de não iniciarmos hoje 
duas novas 'secções que no passado 
numero annunciámos; ellas appare- 
cerão impreterivelmenteno proximo 
numero,” - 


Nem guines! 


No mes de julho entrâmos a valer, 
U cel'bre mez que tem um dezeseté!! 


Dispõe-se d'osta patria, a bel! prazor, 

Agora Moçambique, o Ambrizeto, 

Nossos não | o Macao, Timor, Catete... 
Decerto em bréve Ouvimos nós dizer! 
Porém depois de attento 18r bem 
Eu fico mais sereno do que 
Não dou-valor nenhum no-q 


Eu nem de longe vejo uma de X! 


(1) Existe? 


» e 
Sar Com uma cara, cáté c 
«Tor ca ten uma venda: 
com o 'cazal do Zé Piégas, ma dice 
ea € tinha todo o inspecto da confi- 
guração de uma piçoa idrofia e ca 
era preciso ca ma tevesse aconte- 
cido grande coisa pará & ma isque- 
cer deentregar as gaitas ás piçoas 
ca-mas tinham encomêndado. 
E é ca'vonteceo! 
Safosse cá no logariera taso para 
haver paus levantados pro todos os 
s. 
- Os raios dos garotos e até os ho- 
-. mes dahi da cedade andavam memo 
“ Zaustinados a botarem: fogos d'orifi- 
cios como elles le chamam pra riba 
da quen passava!” oo 
Alicó pé de traz do treato da D. 
Maria, botaçam uma bixa de rabiar 
debaixo das saias da minha cachopa, 
ca ella fecou com tuBôica era seu - 
della inchamuscado a as bar- 
bas d'uma alcaxófria. É 


Ora isto sor redaitok tan se ade- 
via a consentir, pro ck quen vãe a 
sé caminho nan' é a sér esfo- 
tiado, z » 


Men diço os soccorres ahi nan. 
chegan a tenpo. Afeto 
Cando ella apanhou co á bixa era 
ahi pa riba da meia pole; e só ás 
oito horas da manha é:ca os homes 
da cambra lhe pregarapitima esgui- 
chadella' co à manguera ca à res- 
frescaram toda, ma já bera apa- 
gado o fogo ca pegaralpor baixo. 
Desculpe vomece a jninha aquel- 
la, mas é havera de desafogar do 
atrevimento daquelles marotos. 

“E a sora puliça via E an sa ra- 
lava nada tan istrupidos san os ma- 
landrecos da brincadera, como pu- 
liças ca nan os castegávam 

Aceête saiodades e semimã 
las sou se ereado obrig 


Olliveirinha 


Ronha, ligak da Fronha, 


Ei 


4 de julho? 


Diz um telegramma de New-York 
que ris noivos depols de efectuado 
diaeto do consorcio;á meia noite 

“partiram em viagem 


nita-noite de nupéias, não haja 
«duvida! Ora vamos a ver se d'aqui 
“á nove. 


Pam Jaz ma 
Aba derreado 
Que teve sempre a mania 
De pensar de noite e dia 
- Em ser ministro d'Estado. 
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SAIU E ENTROU POR CAUSA D'ELLA 


SINIST 


O. sr. Thomaz Cabreira disse na 
camara munieipál que uma das cau- 
sas flas ruas não estarem limpas é 
alguns municipes atirarem tudo das 
janellás, como Se não tivessem cai 
xote do lixo. + 

Disse mais 0/sr. Cabreira que é 
necéssario educar a população & en- 
sinal-a a ser ateada. 

Ai, meu rico sr. Cabreira, v, ex.“ 
diz muito bem! Mas tenha a certeza 
de qué não consegue nenhuma das. 
coisas, ç 

Olhe! Quanto a atirarem tudo para 
a rúaj é feitio que não perdem; 
ainda não ha muito tempo que este 
seu creado ia gramando-com um 
ferro de engommar em cima da pi 


nha! Cahiu mesmo na minha frente, 
pinddea em boccádinhos e espa- 
hando brazas, cinza e cacos no meio 
do passei! 

Que fall 

Quanto-a ensinar a, população a 
ser acenda .. 

Tó tarocho | 


Elleiha por ahi menino que nunca 
tomau/banho, E madama que nunca 
lavou coisa nenhuma. Está-lhe na 
massaido sângue ! 

Sempre-é gente que diz com toda 
a desfaçatez: 

O que'não mata, ingorda ! 


Nao-faz nada, sr. Cabreira. 

— O sr. governador civil, v. ex." 
faz favor de volver os seus olhos 
miserigordiosos sobre estes pobres 
peccadores! 

Isto+é' medonho, isto é ultra es- 
pantosisgimo ! 


Isto é a cidade inteira transfor- 
mada numa charneca! 

Elte- é facada à luz do dia e da 
noite como quem dá esmola aos po--. 
bres hy + a 

Elle éos bellos di os'senhores 
gatunos a 'assaltarem a gente em 
casa .e-na rua à luz radiante d'este . 
sol brilhante ! , 

Elle é as bellas di as borboletas, 

a pratleditra, toda'a casta de pouca 
vergonha, em plena Baixa á luz do 
sol e'dáuá! 

Elle! é os bellos di os garotos a 
bateremese-ã pedrada sem'a menor 
attenção; pelos vidros das montras 
e janellas; e muito menos pelas nos- 
sas as, porque a pedra não 
traz Sobrescripto e quem a apanhou 
chamog-lhe sua é muito sua. 

Elleie-os 


s "senhores: vent 


os estupores que para ganharem a E 


sua vida-teem queafidar com Bodê- - 
gas às costas e à cabeça. 

Veja pois se de uma vez para 
sempre termina com esta fantochada 
toda. 


do; já tinha bota 
» -conceásão 


Bom amigo e camarada: 


E' meu restricto dever, — 
Antes que diga mais nada, 
= Da saudinha saber. 
Faço votos e desejos, 
P'ra que estejas ciradinho, 
-E tenhas dado mil beijos, 
A's freguezas do toucinho. 
Desculpa se fui cruel 
Em não escrever com urgência, 
Mas perdi o tal papel, g 
Em que tinha a residencia. 
Dá perdão á magestade 
Pelo tremendo delieto, 
De não mandar novidade 
Da cidade de granito. 
O nosso mestre Dumont 


Res Luso. 


A razão de não escrever, 


Sempre t'a digo, meu pilha, 
Foi, palavra, por não ter 
Vinte é cinco p'rá estampilha(!...: 


R. Lo 


— DOG o 


Ai, filhos, vejam se arranjam uns 
vintens, que o ministro da fazenda 
está sem cheta, 

Agora é que lá devia estar o Es- 
pregueira, com ordem para fazer 
emprestimos.. . 


— aaa —— 
Contos de'aldeia 


A ter quasi uma vida . 
dega senhores abbades, visitascertas, 


rados e sacristas amarellentos.  w- 

O. pobre Zézinho aborrecido d'aquelle 
meio, bem espreitava ás vezes através das 
vidráças o que so passava na rua; e coi- 
tado! quanta magua elle sentia na alma. 
por não poder fazer parte dos torneios que 
disfructava da mais rapaziada, na rua. 

passatempo davam-lh 
livrinhos de orações; 
rosas em excesso e não adaptavei: 
á sua concepção adolescente. 


per 


pôr pé em ramo verde, 


obedener disciplina de Tocas 

r á disciplina de. forto + 

mãe 0 envolvi jatos di caratê 
res, que o embriagavam, tinham qué ser. 

ol dos de fa delas, num rage 

do desejo de ds abraçar e beijar. 


- Mas, 6m summs, 0 Zézinho foi crescer 


- O tio do Zézinho, homem de modos bru 
cos e desabridos, não concordava com a 
fórma como o rapaz era educado pela mãe. 
Frequentava a casa amiudadas vezes e 
sempre que podia intervir em qualquer 
coisa a favor do sobrinho, estava logo 
prompto a fazelo. Um bello dia o pobre 


mo 
toda a parte. O pobre Zézinho não po- :-' 


do é li CS Di a | 


rariado pela mãe por não 


suas vontades o natu 


o 
meçou a alimentar o espirito do desobe- 
diencia ás prepotencias d'ella. 

Havia Já na herdade, além de outras, 
uma égoa muito mansa com quem o-Z6z 
nho, quando a encontrava no pasto, se en- 
trétinha cofiando-lhe o lombo, e coçando- 
lhe por debaixo da barriga. Ea 

A égoa, aos galanteios do Zézinho é 
tendia-se, estendia se; quasi 
tava; pareci 
mento se age) 


que se dei- 


sê 
tendeu e roçou por elle que o Zézinho, n'um 

: derradeiro olhar para -a trapeira da casa, 
vendo as janéllas desertas, saltou agil- 
mente para cima da roliça dgoa e sem fa- 
zer uso das esporas, 9 animal põe-se em 
movimento com um passo (ão miudinho e 
ligeiro que aquillo dava um-commodo que 
era uma consolação. : 

O Zéxinho todo se saracoteava, pudera, 
era a primeira vez que montava e a medo, 
era obra, E y " 

Subitamente, onyem-se vozes já muito: 
perto;desmonta.seprecipitadamente, mas, 
quando para o fazer ainda estava abra- 

tio 


tes rapaz, assim m 
EE é ponta lá ati a Ea 
ca, 6 é para quando montares 
coin anctoi al della o daberoa fazercom 
geito e arte, a 
+ — Mas, meu tio, é que... 
“==Qual historia, continúa, continúa; tu és. 


jravança, portanto filho de peixe ha do 
Baber ir Olha, pega lá um charuto e 
fuma; homi: voltando-se para. 


um dos criados que se aproximava, diz- 
lhe com voz trovejante: Olha lá, 6 tu;roda. 
lá para cima para a cavallariça, mas olha 
que isto nem chas nem bus, hein? 

Bial para o futuro 0,76% 


o, 
já tinha uma pontinha de tosse é 
queixava-so de uma forte dor no peito. 


a Serviu 
rr 


MUSA VERMELHA 


T, IX 


, o Róradoo 


ONSriEInO JOÃO mano! 


+. tonselhalro João 
revar 


Em breve vamos vêr a dictadura, 
As provas de coragem, de tesura, 
Que fazem do thalassa um liberal!” 


Ret Luso. 


Passes. .«. de psito 


Praça de Algés 


Uma tarde de risota foi a corrida 
«o dia de S. Pedro n'esta praça. 

Alfredo Mendonça (barbeiro) foi o 
cavalleiro que mais se evidenciou 
em arrójo e valentia, muito embora 
se não conservasse firme na sella. 

Na falta-de um outro cavalleiro 
que estava annunciado, pisou aarena 
o amador Manuel Prudencio, mon- 
tado n'um cavallo que se pegava; à 
porta do cavalleiro, iniciou o seu 
trabalho com um ferro collocado 
na... mão do garraio e o resto ap- 
plicado sempre com o touro parado, 
exceptuando um ferro em que es- 
perou o touro como manda a arte. 

Os bandarilheiros deram o corpo 
ao manifesto, da melhor vontade, 
despertando à gargalhada da assis- 
tencia. 

Apenas (um rapazito hespanhol 
mostrou algumas aptidões para a 
arte. 

Um dos amadores quando o hes- 
panhol estava passando um touro 
de capote quiz tirar-lh'o das mãos, o 
que lhe valeu apanhar um tabefe, 
gentileza que por certo não espe- 
rava. 

. 


E no dia 11 que no Campo Pe- 
queno se realiza a festa dos sym- 
pathicos emprezarios da dita praça 
e nossos amigos Albino José Baptis- 
ta, e Lacerda. 

Para a extraordinaria corrida, 
composta de elementos sensacionaes, 
escolheu o si ílio Infante qua- 
tro soberbos touros para cavallo, 
para oferecer aos beneficiados, e o 
ex.”” sr. marquez de Castello Me- 
lhor egualmente oferece dois tou- 
ros puros dos melhores exemplares 
da sua ganaderia. 

Metade da «corrida será à portu- 
gueza e metade á hespanhola, 

A direcção da corrida estará a, 
cargo, n'essa tarde, do ex," sr. Vi- 
ctorino Froes, distincto cavaleiros 
amador. 7 q 

Desejamos aos nossos bons ami- 

os uma casa á cunha e muitos brin- 


,des, o que por certo se realisará, - 


devido ao magnifico cartaz que or- 
ganisaram. 
Zé Da HERDADE. 


———e———— 


- Quem 6P1 


Nata veres da v: 
nem do tida javada? ge 
Quem é o rei da, no 

O padre Mattos! 


No seu nojento jornal | 
Diz “asi 


Por ser padre 6 mui ladino, 
isa dE no gecno capa irntomi, 
uem é pas do Albino: 
z O padre Mitos? 


Zé ILnsu. 


VA “Tenham coração! 


EE EN PO dat cida 


- Pit lo um bello seio arredondado 


Mas que diabo querem que faça 
o governo, Grtaço de 


omens 


"os resonar p'ra casa, 
que no ministerio é escandaloso... 


Apanhei uma fachada - 
D'aquellas monumentass, 

E, lá pela madrugada, 

Com a bóla avariada, 

Berrei: — Vinho... nunca mais!» 


A mulher que dava á luz 
Um petiz digno dos, paes, 
Mais forte do que um lapuz, 
Com dôr's berrava — Jesus! 
Brincadeiras... nunca mais! 


Passou-se ha um anno e tanto 
Esta scena das reses, 
Tenho outro filho, um encanto, 
Tacho-me mal me levanto, 


Sempre a gritar: — Nunca mais! 
a Fronsatino. 
— ese 


O orgão da padralhada insurge- 
se contra os grupos de'fóliões ques 
nas vesperas dos milagreiros san- 
tos organisaram marchas com balões: 
e musica alegre. 

Pudera! 371€ 

Festejar Santo Antonio, S. João 
e. S. Pedro é contra a tabella da 
casa. a a dE 

“Lã só se aecendem luminárias a 
S. Martinho e se festeja a toda a 
hora o deus Baccho com picllas de; 
alto lá como charuto. 0.) 


Para que foi a Liga Monarchica ? 


“Coberta de lustrosa seda fina, 
O rôsto macílento, encarquilhado, 
“ras rubra cor; á força do pintado, 
ra vêr sé alguem a toma por menina. 


A va um todo de'ladina-. 
E tinha o magro corpo rtilhado 


Aº força d'algodão com rama e crina. 
- Mas eis que um dia a porca ira 
Mostra hos toda a ata lheiraz, 


Zangaram so os amantes á porfia, 


= No méio da zaragata e discussão 
“o vestido ao canastrão, 
'a ver-se toda a porcaria. 


Lerias... 


Já cá temos o Xuão 

Da virtude triumphante, 
Brinquem todos quantos 'stão, 
Já cá temos o Xuão 

E o povinho está radiante, 


sem-lhe agora o pennacho 
Mas um pennacho bem feito, A 
Porque não ha barbicacho. É: 
Deem-lhe agora o pennacho | 

Que elle põe isto a direito., | RE 


Appareçã o dittador 

Já de ministro fardado. “A 

Governando com rigor, Y 

Appareça o dictador t é 

E verão o resultado. * . É 
Oscar. 


— ese 


Theatradas 


lrribus ! | 

Estamos quasi derretidos como qualquer 
boneco de cera. 

Se o calor continúa, vamos fazer compa- 
uhia ao nosso antecessor n'esta secção. Mor- 
remos. de morte macaca, abafados, como o 
vinho do mesmo nome, 

Mas vamos no caso: Como sabem, in j 

Trindade ensaia-se actualmente anova E 
revista No pais do vinho, que vae ser posta E! 
em seena com o luxo que o Vaveira costuma “ma 
arranjar para as suas peças, Até que seja 4 
premitre continúa em scena à Viva alegre, a ' 
maguifica operctta, e na ç 

Rua dos Condes não sue do cartaz a linda | 
revista de Baptista Diniz O sol dos Navegan É 
tes, com musica de Luz Junior, + 

Sem idéa de reclamo, porque não esti isso 


nos nossos habitos, diremos que apesar do É 
qualquer dos theatros que estão funceio- q 


nando, entre 0s quaes tambem se conta o 

Colyseu dos Recreios vom a sun magni- 
fica” companhia de variedades. Margarida 
Beltramo, magnifica cantora, que contando 
apenas 14 aunos, faz as delicias dos aprecin- 4 
dores da bella musica, as zebras € os ele- 
phimtes amestrados, o homem boneco, ate: etc 
são úm encanto. Demais a mais com' duas 
sessões. por noite e a tostão a géral, é de h 
tentar 6 mais avarento. 

A respeito do homem boneco devo declarar” 
lhes que a-«tympathica leitora» que ocensio- 
now a morte dos nossos desditosos collegas 
Reporter é Revivor já nos mandou uma carta ' 
dor deb ra, na qual nos chamava 
K por termos tomado o logar 4 
“dos fállecidos. 

5 mturalmente que esta secção fosse 4 


calor, não deixamos todas as noites de ir a 5 
| 


“escripla alga do Bepotior » revista pelo 


espirito do Revisor. 

Seria talvez possível se o sr, Fernândo de 
Lacerda nos quizesse condju' 
telephone para o paiz da lux, mas como s. 
ex* não está para maçadas, torna-se isso im. 
possivel. 

Olhe, nobre e enamorada leitora: para se 
consolar da viuves... prematura, vá O 

Casino Etoile, que tem companhia de va- ; 
riedades, no :á 

Salão da Trindade, onde o transformista “a 
Silva Lisboa faz coisas da breca, ao . 

“Salão Rocio ouvir us pequenos duettistas 
“Teixeira é Herculina, ou finalmente ao 

- Salão Foz, onde brevemente se estroiam 
grandes novidades. 


Seoneranio, ! 


FETSEESEISANE ANEUEEADAID DESDE ECOAEAADA 


Capas para 0 1 lime O XUÃO 
A 5 córes + 
Impressas em magnifica percalina 
PREÇO 800 RÉIS sa 
Para a província acresce o porte do correio w 


Pedidos á redacção d'O Xuão, rua da 
Atalaya, 128, 2.º direito. Lisboa. No Porto 
a A. Dias Pereira & C.* R. da Cancella ; 
Velha, 57. í 


SENTINELLA ALERTA... 
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